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uialtanco deporte ronda 
Batengro anão gera dos 


Porque foi isso? o 
Exidentemente porque o publico 
theatro nas noi o 1 
ça, e à empresa de D. 


E ubstituila por outras pes; Severo Torelli: como dissemos na nossa ultima 

CHRONICA OCCIDENTAL quer it dei que seero Toa sob a. per o dem de Conpd mi rd, sem pr Go 

Por uma ciecunstancia emtranhase inexplicavel, 10! iSijero “Tbm pão eve ma pri noite rações que o Severo Torelli teve no Odéon de 

O Severo. Torelli, a famosa peça de François o que se chama um grande successo, ou antes — Paris, corresponderiam no theatro de D. Maria, 
pés, que o theatro de D. Maria por e dé grande succêsso apenas n'um acto—no — cinco representações | 

£om um grande luxo de apresentação, outros actos agradaram, mas medio: E portanto, em vista deste 

Fecau do cartaz depois da quinta representação. à excepção do último que sem ter operado, ficámos sem vêr a peça de 
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scena: Em compensação conhecemola de ha 
muito em francer, e graças á bella edição que 
da versão portugucza fez 0 sr. Paulo Planter 
podemos tambem conhecer todos as bellos ver- 
ãos em que o Visconde do Monsaraz e Jayme 
Vietar traduziram os esplendidos versos do grande. 
poeta moderno da França. — 

Ora desde 0 primeiro dia em que lemos no 
original frances O Severo Turelli, nós gostando 
immenso do drama, como obra iteraria, admi- 
rando enormente os versos, a fórma primorosa 
em que o ilustre pocia do Passaur vasóra a 
sua lugubre tragedia, não ficimos morrendo de 
amores por Serero Yorelti como obra teatral, 
não acréditámos inteiramente nada no successo. 
que posta &m scena essa peça teria perante o 
público portuguez 

Não tinhamos confiança no drama, mas con- 
fessamos francamente, nunca imaginámos que elle 
désso apenas cinco representações. 


sa, mas. para chegar Asas situa 
Peça arrabt-se longamente, cm demoradas s: 
Je Imereno, som negão e Que vem un 
memo a Delza, a [ima do Encanto do verso: 
Depois o, ussumpto entremamênto esco! 
rombo" ed ua tó do posto moderno: É 
a ragedia, am e d tia iatado ua 
dada mimo ma Mu leitura diga ae nascem 
se deve traduzir, como cflectivamente se tradu- 
iu no theatro de D. Maria, n'um cansaço enorme 
No vive paredos meia em O abOrTeSimanto, 
2:00 Wegundo motivo vem dar difficuldades 
Inseparaveis. para a maior parte dor artistas de 
hoje, do gencro da peça e da sua fórma listeraria, 
dos Pos papeis? mesmo os mais ivignilcam- 
tes do “rank de” François Coppés, tegm uma 
rindema antiga, estão tão. fóra: da humanidade. 
Mojo, que dilieimente púsdem ser realizados 
na scena á sua verdadeira altura. Por mais ta- 
Ténto que tenham os. artistas n quem esses pa- 
péis forem incumbilos, na sua execução hace 
Bentir-se sempre o esforço. empregado para con- 
seguirem introduzir-se messas individualidades es=/ 
tranhas, tão fóra dos nossos habitos, dos nossos. 
tempos, do nosso genero e da nossa escola, 
dim era é tambem um Guto périgo 
pa à represenação; eine Selos em VEÇS0b, vê 
3os de tragédia, par mais bem feitos que esses. 
versos sejam, pôr melhor que, sejam ditos, hão. 
de Trulmênt, cançue um bo 6 publico? 
'u, como já disse, não assisti a nenhuma re- 
preseniação. do Severo “oreil, tas. não, posso 
auteibuir “a outra causa, a queda, ou antes O in- 
cesso = da amada peça de Coppê, 
Completamente fôra do gosto artístico do nosso. 
publico, do genero artistico dos nossos actores, 
O Severo Torelli, apesar de toda q riqueza e ri 
or go que foi paso, em seen, apos de toda 
a belleza do Eta a todo o ea a cos 
men, aperte da coplendula tradução. de Jayme 
Victor e do Visconde de Montana, e de ser re- 
presentado, pelos mis noraveis artistas do nosso 
rimeio, bato, não consagtia viver mais de 
eira nao E 
público nf pategu a peça, n 
esse Raenilegio ideraio ES má p 
vio, Ovi, Applauda extetamem aquilo que na 
Peça. Geháva Md Tetçatoro tesceito acto e O 
nto, asso. Um pouco no resto é ahi do 
thearro pensando, decalto- que, pará cinco gctos 
ações importantes, não é uma grande 


Ser, um sacrilegio mesmo comparar o Drama 
no fundo do mar so Severo Tora, mas o que 


verdade é que como obra theatral n peça de 
Ferdinand Dugné interessa mais 9 público do que 
a poça de François Coppée. 

E q publica, soberano senhor, está no seu di- 
reito dá prefecir um espectaculo que o interesse. 
mais, à um que O interesse menos, e 3 empresa. 
“como no fim de contas não é uma Empresa sim- 


O OCCIDENTE 


plesmente artistica, é tambem uma empresa com- 
mercial, não tem rensedio senão dar ao publico. 
aquillo que elle quer. 


- Para nós O defeito theatral do Severo Torelli 
é ter cinco actos. 

Se François Conpés fosse um bocadinho mais. 
auctor dramatico teria feito com aquele assumpto 
um explendido e irretistvel drama n'um acto. 

Tectivamente todas as situações poderosas, 
todas as situações verdadeiramente drama 
dsquella lugubre tragedia se podiam agrupar Jo- 

âmente num acto só. a 

Q que vem à ser o Severo Torell 

É o filho dom adulterio quasi sagrado; da 
esposa que se deshonra para: salvar o marido 
que adora. de 

Tgnorando o mysterio horrivel do seu masci- 
meato Severo. Torell jurou perante a hostia con-. 
sagrada. matar o tyrsano de Pisa, O aggressor 
da, o sanguimario Barnabo Spinol 

Sua mãe a heroica D. Pia sabedora d'este j 
ramento, confessa a seu filho a verdade horri 
Barato, O tyrinno, é o pae de Severo 


- Severo acha-se portanto collocado entre o per- 
jurio e o parricídio, 


Eu com este punhal fiz este juramento: 
Juro ferir com mão segura € decidida, 
*Enterrar o punhal, revolvel-o na Frida, 
“Seja onde quer que for matar o monstro abjecto, 
»Mesmo na nossa casa « sob O nosso tecto, 
Aqui junto do altar, de joelhos e mãos postas. 
Sendo preciso até enterrar-lhe nas costas 
O meu punhal, e erguendo o ferro ensanguentado, 
Dedicar o holocausto a Pisa.emEstã jurado! 
ste problema é claro e tenho-o debatido; 
Necessita de ser depressa resolvido: 
Ou eu 6 mato ou não. Se o mato sem piedade 
Entrego a minha fatria, heroe! à liberdade, 
Cumpro perante Deus Um santo juramento, 
Castigo o torpe algor, o carrasco violento 
Da minha pobre mãe ultrajada, asseguro 
Ao bom Torell, a paz, a honra é o futuro. 
Se o não muto, meu Dou! que Indiguação, que hurror! 
Sou um perjuro do céu é á patria um traidor, 
Morrerão âmanhã dez homens inocentes, 
Hão de crivar-me a alma Os odios inclementes. 
Dos meus concidadios, e o nomé respeitado. 
Do velho que. me adora, ht, de ser sepultado 
So a caberá [6:10 [ooração Peres 
e obras como um bromre é arqueiro me peito, 
preciio escolher e decidirt.. Ah! Pisa, 
Terra em que O Crime impera & à virtude agonisa, 
Encerras no teu ventre um turbilhão horrendo 
De monstros... Ugolino e seus filhos, mordendo 
Sofregamente “as mãos, famintos, a evitarem 
O momento fatal de sº entre-levorarem! 
Podias inspirar-te, 6 tenebroso Dante, 
Neste immundo Covil de feras. Nim instante 
O teu olhar, ó patria ensanguentada, vae 
Ver Severo Torelli a assassinar seu pac! 
Ney pue? Meu pae!... Porque? Porque  tyranho um dia 
Violou pelo terror é pela covardia 
Uma triste mulher sem força e inconsolavel! 
E eu, santo Deus! misci d'este acto abominavel! 
Meu pac! Mas se é meu pac esse homem tão atroz 
Porque não sou como elle estupido « feroz! 
Pois se da sua came a minha came é feita 
Porque me acolhe a alma e o coração me aceita, 
Esta innocuncia ideal que loucamente adoro! 
Então porque hesito eu? Apesar d'esse choro 
Que inundou, minha mãs, teu lugubre passado 
É tambem apesar d'esse mandato honrado 
Que à patria me estregon?!...forque duvido estão? 
Que estranha garra, 6 Deus, me aperta 0 coração! 
ardia é estã, € eimllm, porque me assusta. 
sobre O tyranino a mia mão robusta 
oi hm Tino ja um eo, um oil, 9 piedade 
fou cumprir da missão apenas a metade, 
Arrisco a honra, Sim, ae homem tão eruel, 
Liberio o meu paiz sem o matar à elle! 
É um plano, bem sei, bastante duvidoso .... 
Oh! mas se recusar, indomito é raivoso 
Acabaréi com elle, & acabarei comigo, 
Olha o pesbuis 
Farás O teu dever, meu derradeiro amigo? ... 


Barmabo, entra. Entre o pae é o filho ha uma. 
scena terrivel, Severo ergue para elle o punhal. 


»Morreremos os dois... 


Nisto um vulto negro sae de traz d'um reli- 
cario, crava um no peito de Barmabo, 
dizendo 


*Não! morrerá só elle! 


É D, Pia que para salvar seu filho do parri 


mata aquelle que à ultrajouy e depois se mldy 
à si, pedindo ao filho que viva para consolo 
velho Torel 


“Toda à acção dramatica da peça é esta, c como) 
veem toda dia se podia reunh sum só" a 

Em cinco é extremamente deluida; para 58) 
chegar ds situações clminames atresamas 
muitas scenas sem interesse, que cançam qu 
Fasiam “0 Cspectador e que della o Ubsaso 
ue no theatro de D. Maria teve a peça dê 
joppée. 


Ve, longa a cronica, « não temos espaço 
para hoje falarmos da Religuit, Em: cor pena 
São os nossos Teitores, ensomtrarão nulânte 
iranscripção d'um dos trechos mais Interest 
do novo livro de Era de Queiros aquele 
gue apporee a Relpia que dá o Momo 
pro: É 
É 'na proxima chroniea, se Deus quizer é 08 
acontecimentos. pereirirem, ternos GU 
mente do novo Ilyro do Ilustre é flrioso duelo 
do Primio Basílio é do Crime do” Padre Amara 


Gervasio Lobato, 


ups 
A RELIQUIA 


Excepto) 


Cedo, ao outro dia, domingo, o incansavel 
Topsius partiu, bem enapisado é bem engulie 
dasolado, à estudar as ruinas de Jericó, essa Yes 
a Cidade das. Palmeiras que Ilerodes cobrira 
de thermas, de templos, de jurdins, diestatunto 
e onde pasiaram os seus turtuosos amores com 
Cleopatra... E eu, á porta da tenda, cscarraie 
chiado num caixote, fiquei à tomar o meu caléy 
olhando os pacíficos aspectos do Mosso acam 
memo. O corinheiro depennava frangos; à bes 
dino triste areava à beira dagua o seu pacato. 
alfange; o nosso lindo arriciro esquecia a ração. 
ds cgoas para seguir no céo, dium brio de sir 
phira, a branca passagem dis cegonhas voando, 
ãos pares para a Samaria. 

Depois puz o capacete, fui vudiar na doçura 
da manhã, de. mÃos noi Holsos, cantarolando à 
um fado meigo. E ia pensando na Adela nO 
sr, Adelino. .. Enroscados na alcova, beijando-sê 
Juriosamente,  estavam-me talvez chamtnido cas 
rola, emquanto «u passeava all, nos retiros da 
Escriptura! Aquella hora a titi, de munteleté 

reto, com O seu ripanço, sabia para a missa de 

ant Anna: ox creados do Montanha, esguede-| 
Iados, assobiando, escovavam o pano dos bilhd= 

2 e” o dr. Margaride, É jancila, na praça 

jucira,  pôndo os oculos, abrid. 0 Diario de 
Noticias. O minha doce Lisbont.., Mas ainda 
mais perto, para além do deserto de Gaza, nó 
verde Egypto, a minha Maricoquinhas, m'bss6 
instante Estava enchendo o vaso do balcão com 
magnolias e roxas; 0 seu gato dormia no velludo 
da cadeira; ella auspirava pelo «seu porteguez 
nho valonto....+ Suspirei tambem: mais triste 
nos lúbios se me fez o fado tristo. 

e repente, olhando, acheisme, como 
dido, n'um sítio de grande solidão ' de, melán 
colia. Era longe do regato e dos aromáticos df 
dustos de Hor amarela; já não via as nossis 
tendas brancas; e diante de mim arredondavarse 
um ermo árido, livido, de areia, fechado, t910, 
por pencdos lisos, direitos como Os muros didi 
Poço-tão lugubres que a luz loura da quente, 
manhã do Oriente desmaiava alli, mortalmente, 
desbotada, e magoada. E Jembrava-mo de gre 
xuras, assim desoladas, onde um eremita da 
Ras barbas medita um in-folio junto de uma Cie 
Feira. Mas nenhum, solitario aniquilava alli A 


et 


carne em heroica penitencia. Sómente, do meio. À 
do fero recinto, isolada, orgulhosa, com um df À 
de raridade e de reliquia, como sé ns pencdias— 
Do arresgen carnontand re a 


resguardo de Sacrario-—erguit-se uma, arvore 
tão repellente, que logo me fez morrer nos ás | 
bios o resto do fado triste, E 
Era um tronco grosso, culto, atochado é sem, 
nós de raizes, semelhante a uma enorme moça. 
bruscamente cravaida na areia: a casca corredia 
inha 0 lustre oleoso de uma pello negra: e da 
sua cabeça entumecida, de um tom de tição. 
apusadoSrempiam, como, longas pernas ari 
nha, oito galhos que contei, prétos, molles, lani= 
gentos, viscosos, é armados de espinhos. Des 
pois de olhar em silencio para aquelle monstro, 
tirei de vagar O meu capacete e murmurei; 
—Para que viva! 


É que me encont Po 
encontrava certamente diante d'uma 
drpore ilustre! Fóra um galho. igual (o nono 
álvez) que, arranjado outrora em fôrma de co- 
Por um centurião romano da guarnição de 


erusalem,  ornira. sarcasti no. dia, do 
Sipllco, à cabeça de um carpinteito de Galilêa, 
Sondemnado...” Sim, condemnado. por andar, 


Sire quias” aldeias, & nos santos 'pateos do 
ARDo, dizendo-e filho de Dovid « dizendo-se 
es, a pregar contra a velha Rali 
Somtr as velhas Insttuições, contra a velha Ort 
tem, contra as velhas Fórmas! E eis que esse 
o por ter tocado. os cabullos inculos do re- 
dels torne divino, sobe soe acres é do alta 
ejado dos. andores far prostar no lageto, 
Sia pastagem, ns multidões femtemecids. 
o N colegio dos Isdoros, ds terças e sibbados, 
 sebemo padre Soares dizia esturseando os dem” 
ac 19, havia, menino, Iá um si da Jur 
zo Era al os cum arvore que segundo 
dlaery os autores É mesmo aripiár.=.e 
Equella! Eu tinh 
Reel a sacro 
logo urna ia sulco 
dim balho de visitação celeste 
im Wesses alhos, 6 mais 
endo 


e O espirito com 

Levar à ti 
jento, O, mais. 
iquia. feconda em, 


ue ella poderia consagrar seus ardo- 
3 K di as mercês 


à é confladamento p 
e entendes que 1 
quis pelo que. tenho feito por (ti, tr 
NO alesses danos Tugares uma santa re 
qasim dissera a srs D. Patrocinio das Ne 
Mespera da minha jornada pisdosa, enthronada 

Seus damascos vermalhos, diante da Magis- 
Ajitura “e da Igreja, deixando escapar uma baga 
le Pranto sob seus oculos austeros, Que lhe po- 


n 
Teverdecor, mal, cu installasse no seu oratorio, 
ae lumés & flórem um dlgis galho ervçados 
e “espinhos? O milerrimo logro! Era eu pois. 
Je he levava nesciamente o principio milagroso 
li Suude, ca tomava. rija, indestrutível, inm- 
lerravel, tom os. contos de G. Godinho firmes. 
PA mão avaral Eu) Eu que só começaria a 
Ver=quando ella começasse a morrerl 


Rondando então em tomo á Arvore d'Espi- 
nhos 


beca. cormaste por escarmão, 
vw To SR Nro comigo par um lindo. 
Eatorio portugues, livrando-te do tormento da. 
Solidão e Jas melancolias da obscuridade, e dan- 
te Tá os regalos de um altar, o incenso vivo 
ns rosas, a chamma louvadóra das velas, o res- 
Peito das mãos. postas, todas as carícias da ora- 
Fionio é para que tu, prolongando indulgen- 
temente uma existencia  estorvadora, me prives 
a rapida h dos gozos a que a minha 
Same" moça Vea! Se por teres 
Mravessado o Evangelho, te embebest do ideas 
Pur de Caridade e Misericordia, e vaes com 
tenção de curar a titi—então fica-te ahi, entre 
Essas penedias, fustigado pelo pó do deserto, 
Fecebendo o excremento das aves de rapina, 
Enfistindo no “silencio eterno!... Mas se pro 
COS permancesr surdo da precés da, com= 
Fortare como um pobre galho secco & sem inc 
enc, € não Imiabrompáres a appetcida de- 
composição dos seus. tesidos-—então. vas ter 
em foa 0º amacio “ensaio “uma, capela 
alofada de damascos o calor dos beijos devotos 
todas né satisições de “um TG, e eu hi de 
Cercarte de tanta adoração que não bas de in- 
Nele o. Deu que os tabs” espinhos Friram 
Falla, monstro!» 
O monstro não fallou, Mas logo senti perpas- 
Sar-me na alma, aquietadoramente, com uma 


cansolante fresquidão de brisa d'estio o presen- 
timento de que breve a 


Ria morrer & apodre= 
Ger maia Goya À Artore d Espinhos mandava, 
Pela” Comimunicação esparsa da Natureza, da sua 
Seiva no meu sancue, aquele polo súave da 
morto da srt D, Patrognio- como uma. pro- 
méssa. suficiente” de que, transportado para o 
oratorio, nenhim dos Seus galhos impediria que 
o gado “less hedionda senhora incinsse e se 
deseo. PE it fi entre nú, Nise emo 
om. um púcto tacitumho, profundo & mos 

Mas era eta sesimente! à Arvore (Espinhos? 


ao OC eLão da herva tenra, con= Katão este sagaz. philosopho. comprehendeu 
dgmente e com melancolia 0 
Nele sabio, de rastos no chão, 


lado um burro, 
templava philos 


fórma de coração, como as da hera 

tem? Perfcitamente, entã 

sum. Foi O que serviu, 5 

tina, para a Corda doj 
im a tradição é fu 


lh alámos. No crmo, ante a arvors medonha, — de Herodes —cu 


“Topsius, alçando catlhedraticar 
eb um momento aos dépos 
seu saber— depois declarou qj 
levar a minha tin devotissi 

E a sua demonstração 
dos Os instrumentos à 
floreando. o puandasal), os Pregos, a Esponja, a 
Cana Vendo, im momento diviisado como mar 
úriass da Divina “Tragedia, reentraram pou 
teres do eme da” EI ERNÇÃO, NOS. 5OS  múrava eu, enterecido 

o Prego não ficou. vae babar! 
je dos. aliares, memo- Mas como levariamos para Jerusalom, através. 
dimas: a humanidade, — dos cerros de Judá, aquelles incommodos espi 
foi. gradualmente lez hos — que, 

o uma valiora ferra- . sional, pareciam j 
io as mãos do Messias, cente! Para o alegre Potte não havia dificulda- 
e modesto as 
mos... Os mais reverci 


foi faiscante, To- 
“ia Cruciicação (disse ele, jocundo homem entres 


Co, pelas urgend 
Teosciros da vida... Assim, 


Fando as Chagas Sacrai 
catholica e, commerciante, 
vada à utilisar o prego 
gem: e tendo tresj 


va das vieram danç 
ficou. lhemos tarde, quando por sob 


6 só do Eseriprra. «e Tranquilo, re 
om picos de tambem” Ea 


sarimas... O mais ase  cuioros 


tristes, enternec 
os necessorios 
mente a oração: Q 
se prostaria, a borbalh 


Escriprura, 
Quem por rias adurabundo, 
ar de Padre Nossos, diante 
mama tina, ou duma 
mas para a Corõa 


demsação da ia, deshom 

"Que máior maravilha podia eu levar á ti 

im, Topsius, meu catia... Os teus diz:res 
Nas à outra, a verdadeira O YACHT DE RECREIO cANELIA» 

ido tirada d'aqui, d'este tronco? 

ein, amiguinho? 

'O erudito Topsius desdobrou lentamente o tu Ocevesre reproduz um desenhz que 0 nosso 


são d'oiro puro. 
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lenço de quadrados: e declarou (contra a fuiil 
tradição latina e contra o ignarissimo Hassel- 
“ps que a Gorda «Espinhos fora aerajada 
Puma áiva, fina € flexivel, que abunda nos val- 
Jes de Jerusalem, com qué se erriçam as sebes, 
e que dá uma flóreinha roxa, triste é sem cheiro. 
me, osembdos 

— Que pena! À titi fazia tanto gosto que fosse 

ERAS dr O 


qc ha Ragões de Familia, como ha Razões 
VEstado—e foi sublime, Estendeu a mão por 
cima da arvore, cobrindo-a assim largamente. 
com a garantia da sua sciencia--e disse estas 
palavras memoravei : 

. Raposo, nós temos sido bons amigos. 
pôde pois afiahçar d senhora sua tia da parte 
«um Homem que a Alemanha escuta em ques- 
tões de critica archeologica, que o galho que lhe 
levar daqui, arranjado em Corôa, foi... 


de a hinhas verdes, muito tocantes, em —Foi?—besrei anciosa. 
Pane o Annão — —Foi o mesmo que ensaguentou à 
“Spino- rabbi Jeschoua Natrarich, a quem os latinos cha- 
o à tradição la- mam Jesus de Nazareth, é outros tambem cha 
Que quanto a mam O Chuisto!... 

Hasssiquist ignaro, 

gas eu vou já nelarar isso, novalhão sevilhano, dscepei um dos 
Do Raposo, Aelarar irrefutavelmente e para sem-  emquamto Tor: 


onte do. 


Fallára o alto saber germanico! Puxei o meu 
hos E 
s her- 


s voltava a procurar. 
aa 


vas humidas à cidadela Cypron e outras pedras. 

colhi ds tendas, em triumpho, 

Meme o bieo, reco! com a minha preciosidade. O prazenteiro Dotte, 
tos interiores do. sentado m'um selim, estava mocndo café, 

qe cu mio podia. — Soberbo galho! gritou elle. Querese arran- 
e- jadinho em coróa... Fica duma devoção! 

Jogo, com à sun rara destreza de mãos, O 

a 0 galho rude em 


fórma de corõa santa. É 


The faltam as pings 


nas armados na 
vidos de rm 


fúrma Pi 
came inno 


do, sólido, liga 
entolando o cigarro, pensava 
brulho de rendas e laços de sêda, cheirando a 
violeta e a amor, que ficára em Jerusalem, cs- 

do por mim e pelo favor dos meus beijos, 
> Potte, Porte! gritei radiante, Nem tu sabes 
ue grosst mocda me vae render esse galhinho, 
dentro desse pacotinho! 

Apenas Topsius voltou da sacra fonte d'Ely- 
seo--eu offereei, para celebrar a encontro pro 
videncial da Grande Reliquia, uma das garrafas 
de Champogne, que Potté traria nos alforges, 


ho; encarapoçadas touro, Topsius bebeu sá Selent 
per ciata Eu ; 
Ci 4 Ourivesaria do que pertence à Re-. poma de Moet ct Chand 


«á Religião?» E largamente a es- 


regou a terra de 


Capasn, 


ão 4 Corôa d'Espinhos, D. Raposo, essa À noite, para maior festividade, aezendemos 


uma fogueira: « as mulheres arabes de Jericó 
diante das. nossas tendas, Revo-, 
re Moab, para os. 


Jados de Nalros à lua apparei, fina é Teca, 
como esse alfsng douro que decepou a ca 
anbeme dMokanan. due CEESDOM a enbaçã 
O embrulho da Corõa dEspi 
beira do meu catre, O lume ap 
acampamento dormia no infinito 


dado, aormeci 


Eça de Quiiroço 


AS NOSSAS CRAVURAS 


VIAGEM DE SUAS ALTEZAS 
OS DUQUES DE BRAGANÇA, À SETUBAL. 


jade passa ainda na 


A gravura que illustra a primeira. pigínia do 


a 


es A 


O OCCIDENTE 


E ani o sr. José Pardal, fez do 


gestade a rúinha. D. Maria Pia 
rincera D, Amelie. infantes D, Alfonso é D. 
Avgoao. Mem do ya elo, tem sa aleza 
alhabote -Nautios e dilerentes guigas que 
tem figurado em regatas no. Tejo é em Casches, 
Ob prensa estes concursos 
acht Amelia fes no. dia 11 do mer pass 
sado ma visgem à Setutalevando à seu bordo 
sita altezas do duques de Bragança e infante D- 
Affonso, uesido engios é 
Na viagem de Lisboa para Setubal foi o yacht 
rebocades pelo vapor Lblaor, tas. no regresso 
a Lisboa Veio & Vella com uma viagem rapida 
& feliz, não sendo preciso 0 reboque do Lida- 


BRASIL 


dor que o fôra esperar, e que ficou para a pou 
pa a perder de vista. 

Durante. o tempo que esteve em Setubal, suas. 
altezas  conservaram-se a bordo, tendo desem- 
barcudo no dia 13 de tarde, em que visitaram a 
terra, 

Foi grande o enthusinsmo que se manifestou 
nos habitantes de Setubal pela visita dos reaes 
Viajantes. à j 

Suas altezas percorreram a cidade que é muito 
bonita, em carruogem, e visitaram os conventos 
de Brinc'Annes, de Jesus e a egreja parochial de 
Santa Maria da Graça. O povo victonou-os em 
vioaticamente, Vitaram tambem me, cu 
margem do Sado a antiga Troya, onde 
maram as escavações que se tem Jeito na velha 
cidade subterrada. 

As noites assim, como os dias, que suas altezas 
passaram no. Sado, foram de verdadeira festa 
Para Seta, À noite a musica do rn de 
Ençadores 1 alli aquartellado, é uma plilarmo 
Bida foram dar uma serenata em volta do yache 
Amelia. 
Ha muitos annos que o formoso Sado não 


poser me Sara Lsanet. EP) 


apresentava um aspecto mais festivo e brilhante. 
Crende quantidade de pequenos barcos illumi- 
qados à Vencrinna, acompanharam as musicas a 
que nos referimos, e nesses barcos ja uma boa 
Basta ta população de Setubal. À alegna era 

festa Je expontanea, ao que suas altezas 
Se mostraram muito reconhecidos, 

O “yacht Amelia largou de Setubal na manhã 
do dia 14 e deu entrada em Lisboa com unia 
visgem mio feia, como já items, 

% córoa com o dragão que se vé na pequena 
gravura que encima a gravura do yacht, repre- 
Eca o distinetivo da tripulação do yacht Amelia. 


TUMULOS DOS INFANTES NO CONVENTO 


//DA BATALHA 


Por varias vezes temos publicado gravoras rex 
rh do” diversas. partes do famoso templo. 
k éra vulgseménte conh 


de Sant 
Seto elo nome de convento ou monumento di 
Batalha, a edificação mais grandiosa di 

pais, é que leva a sua foma até do extrangeiro 


mm 


A gravura de hoje representa os tumulos dos 
ES quê de veem metidos em quatro arcos 
infantes o arde do sul, ou que fica fronteira 
peice Tê Enrada da, Capella do Fundador 

a o os tumulos,primorosemente iraba- 
Ipods am pedra, com É fodo este monumento 
Dados daqui a piedade de um rei vencedor le- 
gaia due Bavocada no ardor do combate, 
o dia tão, grande, como a grandera da 
om ficou à attestal-a às gerações, 

o E méito arco a contar da irei, estão 
45º nono juntos um ao outro, No dá parte 
dois ão bs restos do infante D. Pedro, du- 

ater bra, regente do reino nº menoridade 

JUSE Afonso, seu sobrinho e genros no outro 
de ia esposa q infanta D. Ieabel de Aragão 
fia de". Jayme, conde de Urgel. 

Ná tampa destes dois tumulos divisam-se os 
estos dÊS araras do intame D. Pedro € da in- 
gósia D. Isabel de Aragão. Na face do tumulo 
Cntror estão esculpidos tm pedra e delicada- 
Theme ornamentados tres escudos d armas, sendo 
Dime à direito, o da infanta e os dois 
Sulmes; do infante, pertencendo o segundo d'es- 


tes & ordem da Jarretéira de que 0 jofante D. Pes 
Go“ efa Eavalciro, Em uma Cereadura que cor- 
tona "o Bordo. superior do tumulo, disitgue so 
cur os vers a pela, egreseniando decr 
os tioncos enfoivados a palava des que ra 
a la ou mete do if a y 
Neo que se Segue Está o tumalo do infante 
Do carique duque de Vizeu, imiiuidor da ei= 
Dia e Sos a gramãa imcldor das aventaros 
Co visgemi é fetais descobertas dos portugue- 
Fes eo nome é pronunciado com respeito 
Rot todo o mundo one chegou fama. do seu 
Eos é da” sua sabedoria, Sobre cite tomulo v 
E Saatua do infame, vestido de armas bran 
sendo ta cabeça uma que ou fora, Por 
Sobra a cabeça, que descanen em almofada, ergue 
e A Sid sono centilhado, tudo obra de pedra 
delicadamente trabalhada. Sobre o friso superior 
do Tuma corre uma folhagem « por entre esa 
vês ácido na pede Seguinte la do dr 
Eme, ese em Hrancer: Zalant de bien fere 
Por: báixo ão Ínto está a inseipção sepulé 
é caméteies, germanicos, m qual se acha detes 
Fiorada em alguns” pomos, intlindo o da dita 


MALACIO DA AssemsLtA PROVINCIAL, EM PERNAMBLCO (Segundo uma photographia) 


da morte, que parece nunca ter existido, Na face. 
do tomulo ha tambem tres escudos armas cr 
namentados, que são do infante, incluindo o da 
Ordem de Christo de que elle era most 

O, terceiro tumulo é do infante D. Johio cons 
destavel do reino e mestre da ordem de 5. 
Thiago; ao lado deste está o tumulo de sua es- 
posa a infanta D. Igabel, filha de D. Aflosto, 
conde de Barcellos « primeiro duque de Bragan- 
ço. Na cercadura de folhagem que adorna à 
aresta superior do tumulo, Jé-se enterlaçada a le- 
tra deste infante: Je aí bien raison. Os escudos. 
do infante e de sua esposa adornam à fice do 
túmulo. Na parede do fundo do arco destacam-se 
em alto relevo, tres grupos de figuras em incor- 
recta ceculptura, representando setnas da paixão 
de Christo no Calvario. 

O quarto e ultimo tumulo dieste lado, encerraos. 
rest do iofante D), Femando, essa figura symm- 
pathica da notsa histaria, immolado em sacraficio 
asia, no. mais horrivel capúiveiro que O mar- 
tyBsao The grangeou o nome de infante santo. 
Elite tumulo tem na face dois escudos entre fo- 
lagens enprichosamente cinveladas na pedra. 
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O OCCIDENTE 


BRAZIL— PONTE DE SANTA IZABEL 
E PALACIO DA ASSEMBLEA PROVINCIAL, 
EM PERNAMBUCO 


de de Pernambuco, capital da grande. 
do mesmo nome, dista 2:100 kilome- 


A 
soincia do me 
Rosa NO, da cidade do” 
tab 40 gránd Imperio americano: Comp 
las grábdes huirios ou pequenas cida 
mipalos Sarto Amiono, os Vista e Recife sendo 
Gia ultima a mais imiportante pelo seu deseo 
Volgimento e commereo. 
Em cidade do Resife que se encontra a ponte 
de Sama denbel que a nossa gravura, representa, 
&º qual vé de  construcção. moderma e põe em 
nuniaçã, as duas pars cidade do Re- 
ormade pelo rio 
É um dos melhores pontos da cida 
do-se em grande es 


avistan- 


Ô edifício que se vê na gravura, á direita, er- 
jendo à sua alterosa cupla por cima da plati- 
Band e frontão que cncimalham a construeção, 
é o palacio da Assembléa Provincial, obra tam- 
hem feita. ha poucos annos, e cuja grandeza e 
elegancia bem se podem avaliar pela gravura 
que publicamos. 

O outro edificio que se vê para a esquerda, 
arecendo, entestar com a ponte, é o Gimnasia 
Episiambucano, insitto de” ensino, sitentado 
pelo governo da provincia, e onde as classes 
menos favorecidas encontram o pão do espinto, 
desde a instrucção primaria até 4 superior, gra- 
tita, sendo ainda as alumnos subsidiados pelo 
poveino, q 

“A grandeza do imperio americano que se des- 
dobra em tantas províncias, que enda uma d'el- 
ls vallo um reino, 


ermitté € torna necessarios 

oites governos provinciaes, que vivem com uma. 

certa independencia e aeção propria que lhes 

ficulta o desenvolvimento que se observa nas 
rovincias do Brazil, de que a de Pernambuco 
uma das mais importantes. 


GEE, 


GAMINHO DE FERRO DE LISBOA À CINTRA 
Iv 


Deixímos. no artigo anterior o nosso leitor 
proximo da estação de Bemtica é não nos peni- 
tenclámos de q ter feito parar ali, com o nosso 
comboio descriptivo, porque tambem nós, quando 
passamos ri'aquelle ponto quizeramos que 6 trem 
parasse, tal é a múgnificência do panorama, a 
varidade das paizagens, a diversidade de peque- 
nos quadros campestres, que se desdobram 
à via daquele alto, 

foi localisada a estação, n'um pequeno 
plano, de onde se disftueta “um largo Norbsonte 
de montes e de povoações, algumas a distancia 
de muitos Kilometros. 

À estação fica afastada 4 esquerda da povoa- 
ção que lhe dá o nome, mas em breve será liga= 
da a esta por uma larga estrada. que vae ser 
construida, 

D 


Segue a. estação da Porcalhota que tambem 
fica ua corta distancia do tradideioal ma 
dê coelho puizado. 

is qual-é a oritem da, fama de que disíra- 
cao aque sitio, para a guiza do cacho? 

code diversae versões, é não sabemos a qual 
dar mais credito. : 

Ser porque os codlos naquele eo sejam 

als saborosos ê 
istinto ali outros adubos proprios para este 
genero a cuia porigueza que 40 de ez 

ligam no resto do paiz 
miar sesha, aquele ponto a sabedoria 
du erraradto deste petisco, Sem que os imora- 
docEs do iBeal, defensores 'acerrimos. das suas 
Peerogativas Consintam, que as cosinheiras vão. 
Do resto do” mundo. deliciar os paladares. com 
aquele pit? O 

Não stbemos é por isso nos inclinamos a aera- 
ditar o que ha dias nos contava, no comboio, 
im amavel compunheiro de viagem: 


Disse-nos elle que 
tem a seguinte orige Ê 

Um respeitavel fazendeiro moraya ha muito 
tempo ali pelos sitios de Sete Rios. 

Sostava elle muito de coelho juizado e, como 
&s tinha no quintalão, era aquelle o seu prato de. 
todos os dias o o Ca a 

Neste tempo não havia ainda omoibus para 
aqueles sítios, e o bom fazendeiro vinha à pé 
& cidade e a pé fazia a volta. 

Chegava a casa, e como tivesse sempre cos. 
lho para a ceia já não o apreciava-comia sem 


fama do coslho. guizado 


arranjou uma mova propriedade na 
Porcalhoia é para ali transferiu a sus residencia, 
mas na mudança, os coelhos fugiram. e elle che! 
gou á nova casa sem Os seus roedores favoritos. 

Comprou a mulher outros ali e no dia seguin- 
te, quando o marido chegou a casa aprescatou- 
lhe a ceia como do custume. 

O marido, com o apeiite estimulado pela hora 
mais tardia a que se sentou á meza, pelo maior. 
passeio que déra ou pela mudança de ares, apre- 
ciou q coelho como nunca. 

Achou-o uma delicia! À 

—O que será isto? perguntava elle, nunca me 
soube tdo bem o coclho como meste sitio 

E como nos dias seguintes se repetisse o 
mesmo phenomeno. assim se foi propagando a 
fama de que o coslho guizado 56 é bom na 
Porcalhota... depois d'um bom passeio à pé, 

Cremos que foi por este motivo que à con 
trucção do caminho de ferro localizou a estação 
a, sa bon distancia do logar, para que 0s apre. 
ciadores possam dar um largo passeio e... achem 
à coelho Melicioso, o 

Passíla a estação cruza-se por meio de um. 
arco superior a estrada de Mafra,  pári-se na 
estação, ainda provisoria, de Queluz-Hellas. 

. Queltz está à esquenta, a muito curta distan- 
cia; tão curta que mesmo da estação se vê 0! 
seu bello palncio real, com os magestosos jardins 
povondos de estatuas, tanques, repuchos e fron-. 
doso arvoredo bem tratado... 

Bellas é à direita, a uns 2 kilometras de boa 
estrada que constitue hoje o passeio favorito dos 


moradores d'aquella fresca estancia de verio. 
Sahindo d'este ponto vê-se à direita o logar 
do Papel. 


Uma casa espaçosa, onde o sr; Cambourmach 
estabeleceu a sua tinturavia, a principal do nos- 
so pais pelos processos aperfeiçoados que empre- 
gas e pela boa quolidade das suas tintas, forma. 
O Centro desta pequena povoação, composta na. 
maior parte de operarios que se dedicam é in- 
dustria que ali se localisou e desenvolve 

Ao kilometro 17.400 0 comboio pára na esta-. 
sãg do Cacem. 

É possada, esta estação dois Kilometros que. 
se bifurca a linha, seguindo á direita para Cintra. 
é á esquerda para Torres Vedras. 

À estação É espaçosa, com grande numero de 
vias de resguardo e os demais pertences neces. 
sarios a um ponto de ligação das duas linhas. 

Dela damos a gravura que, como outra da 
estação de Cintra que virá no proximo numero. 
é copia de uma bella photographia do disincio 
amador sr. Augusto Lamarão, ao qual já nos 
referimos no nosso numero pastado, é que levou 
a sua dedicação pela nossa folha e o seu descjo 
de ilustrar com o seu apreciavel trabalho as mo- 
destas linhas que aqui traçamos, até o ponto de 
ir de proposito fazer um pasício ate Cintra, 
acompanhado da sua aperfeiçoada machina, à. 
mais instantanea que conhecemos, é cujos traha- 
lhos, guiados pela mão do habil operador, podem. 
ser postos a par dos melhores dos arstas já con- 
sumados. 

À direita da linha vê-se depois o logar da 
Aguslva que tambem é servido pela estação do 

cem. 

Depois d'elle, e parte o agradavel panorama 
de montes arbúrisados, é a fcicura que 0 
jante vac sentindo ao aproximar-se de Cintra, 
nada ha de que façamos mensão especial, até. 
entrar no tunnel de Cintra, que tambem por si 
não É notavel, porque tem apenas 90 metros de 
Extensão, é nós que, mesta viagem, já passámos. 
o de Alcantara que É seis vezes maior, é que 
nos preparamos para, demtro de tres annós, atra- 
Yessar o da Avenida a Campolide, que será maior. 
28 vezes, não fazemos caso já de um agulheiro. 
de vo! metros, tanto mais que, nestas. 


iuras, O 


que desejamos é ver Cintra, desembarcar na cle- 


gante estação, descer a tortuosa e pitoresca es- 
tra 


a é respirar livremente aquele ar paro € 
AE oead o entao 

tome o leitor cuidado de pôr sempre o 
Seu par-dessus, porque ha par aqui Pessoas inúto 
idosas que afimmam que Nunca tivera calor 


“A discripção da estação dala-hemos no pro- 
ximo numero, acompanhando as gravuras. 


L de Mendonça é Costa. 
ATE 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


DE CONO NÃO SNTISPA? Às NECESSIDADES POPULARES 
MEO NSTnAÇÃO 


(Comtinuado do nº 303) 


asPissemos que na cidade de Lisboa ns escholas 
municipio eram fabricas de moagem, é que 
tudo eram inginhos.”” pt 

E na verdade: 

São moinhos de moer a paciencia dos mestres 
as crcanças. Dos mestres Porque mada entinam 
à falta de disciplina que não ha, desde que a cas 
mara decretau, sem o poder decretar, a probibição 
absoluta de castigos corporaes. Das Su por- 


que, as que são bem comportadas é desejam ap- 
prender, pouca apprendemy desde que se dispende 
O tempo, nã mór parte, ci gritos contra os dis- 
colos, que produzem vozria ndrede afim de per. 
turbar as explicações dos mestres, e conseguir 
anarchia em que andam sempre diabolicamente 
empenhados, por quanto alguns, são ruins, sem 
crença, e sem a mhis simples noção de respeito 
pelos superiores. 

terrivel castigar as creanças; mas € tão bo- 
nto —cducaleas. 

Que interessante é uma eschola bem disciplina 
day onde o socego, essencial condição pedagogica 
para o ensino, reihe sem concção e quando seja 
espontanco! Nas, onde o ha que deixe de ser 
perturbado por algum de entre muitos que, sabi- 
do do thegurio, vem encorporar-se na communio 
“ade limpa e Aceiada, à civaba dos vermes da 
destruição moral, corrompendo pelo mão exem- 
pi, os corações bem formador as conselencias 
limpas de tântos outros de familias de sãos cos 
tumes, 

Oh! que triste verdade! 

Separem-nos, Não póde ser: porque teem de 
formar no grupo ou classe correspondente à sun 
habilitação, e porque o modo sitmullanco mito 
é o unico, 'o mais recommendado pelos pedngo- 
gistas, e 0 que póde empregar-se com vantagem 
Teal Para Os respectivos progressos. Logo, ná Che 
chola hão de confundir-se todos, que todos são. 
egunes perante 9 ensino, 


. 
". 


Confundidos então, vem a amalgama escholar 
em toda a sua plenitude; eis a eschola Á ma 
néira do redil dos ovelhinhas com os lobos á 
mistura. Mas o lobo e a ovelha não podem 
coexistir, porque as leis da natureza imperam na 
f du 

propria indole. E o pastor? O pastor tem báculo, 
mas não póde usal-o que Ih'o vedou a dona do, 
rebanho. 

Então a dona do rebanho consente que os lo- 
dos lhe devorem as ovelhinhas? É o que se vê 
& só permitte ao pastor que barre ó quid, d qui 
contra a féra cerval, De modo que, enrouquechdo, 
extenuado pela grita, cãc em extasis, é q féru. 
yae devorando impunemente | 


" 


A camara administradora da instrucção do povo. 
ú os dominios alheios, intrametiendo-se na. 
questão disciplinar, é por isso converteu as cs 
cholas em moinhos. 

Diz 0 Regulamento de a8 de julho de 1884: 
Ants 217.105 inspectores são nas respectivas 
circumsctipções delegados do governo, m'esta qua- 
lidade compete-lhes: y 

1.º Fiscalizar o ensino, a administração e a 
policia de todas as escholas olficines de ensino. 
primario, comprehendidas na sua circumscripç 

192—«Informar o governo ácerea da exaeti- 
dão, zelo e desvelo com que as camaras munic 

ipaes outros corpos administrativos cumprem. 
as leis c regulamentos da instrucção primárias 

Au. 219.-—+Serão sempre objecto de inspec- 


cter civil, moral, religioso e lite-| 


o. 
8º—A frequencia é aproveitamento dos alum- 


O OCCIDENTE 


1a7 


Muito bem. Estamos na ordem, e ninguem dirá 
que somos Injusto, firmando” Que a suar de 
Bisboa anda eira fogem. 

Pelo nº 1o do art 17' a camara tem de exer- 
er aélo à desvelo no clmprimento dos reg 
mênos do govermo; ora a camara, sabendo que 
O regulamento de 80 Autoria 5 mestres à 
applicarem, em casos extrêmos, um pequeno cus 
tigo corporal nos discolos ou fefractarios da dis 
ciblia, Pecommendando que esse castigo se pa: 
ternalmente dado, € sentrancõe exe o sélo 
é desvelo pelo menciomdo preceitos deeretatdo 
em seu regulamento camarano de 15 de agosto 
do 88 o reguiuto 

Au. 87 "São expressamente prohibidos mas 
estcholãs 08 crsigos dorporaess 

5 125 (em veê de £ lnio) Entram neste no 
méroi-=a privação de releição, à permanendia em 
Posições vieosaé ou contrata é à muito demos 
Fada conservação do alumno n'uma posição nus 

“Agora ax conclusões: 

»5=- Bom O arserit dy heat E, estabeloceuse 
conticto. E quem nóde 08 marida mais A oa 

? Nas À E to regulamento Vigente de TSs0re 

Quem 


É o da camara. Então em quê ficamos? 
manda, e a quem se hade obedecer? 

Simplesmente vergonhoso! O governo quer 
disciplina na eschola, pugnando pelo aproveita- 
mento dos alumnos, € por isso auctorisa os meios. 
pára, se conseguir a mesma disciplina, Logo, O 
Roverno é logico, À camara quer aproveitamento, 
sem disciplina, porque nega os meios. Logo É 
illogica e contradictoria, e mostra a falta de res- 
peito pelas determinações superiores! 

O governo, pelo seu regulamento vigente, dá 
ao pastor 9 baculo para que os lobos não dêvo- 
sem as ovelhinhas;—a camara prolibe o baculo. 
é uetorisa a voragem das féras, 

O governo com o seu regulamento fila a ver= 
dade às familias, velando pelos seus interesses, 

ué são o aproveitamento e moralidade dos hi 
lhosi=a camara abetorisa a anarehia nas cscho- 
las, & mente às familias com uma estatistica falsa. 
de” valores. ou notas de aproveitamento dos 
alumnos! ) 

240 regulamento de 1850, dando os meios 
para se conseguirem os fins, pugna pelo. bom. 
Garacter civil, moral, religioso e literario do en 
slhoi=—a camara, auetorisando à andreia, com as 
suas theorias regulamentares, destros 0 tal cam 
racter do ensino 

Porque será isto? 

É porque à camara fez um regulomento i 
consciente, €, desconhecedora dos preceitos re 
gulimentares do governo, quer agora, depois de. 
conhecido o erro, sustenta, embora com o 3º 
crifcio da vida dos mastres. 


Tomem lá a seguinte hypothese: 

O professor F tendo admoestado um refra- 
ctario, €, havendo empregado todos os. meios 
brandos para convencer o sujeito de que é mau, 
é não deve continuar a praticar certo acto, viu-sd. 
nO caso extremo, porque o delinquinte reincidiu 
diversas vezes, de pespegar-lhe dias ou tres pal» 
matondas, É depois? 

Já se vê que o professor neste enso delin- 
quiu, faltando ao disposto no artº 37» do regu 
lamento da camara. 

O que tem a camara a fazer 

Tem de lhe applicar as penas estabelecidas no 
arte 40% dá lei de 3 de maio de 1878; e ns 
penas, em escala ascendente, só pódem ser appli= 
cadas em virtude de um processo; o professor 
que suba desta legislação não se consilcra ess 
tigânlo e nem acceita o castigo, senão em virtude 
dá doctrina estabelecida no mencionado arte qo. 

Ora, aual lia de ser à junta escholar que dê 
xoto à favor da camara, conhecendo que o pro- 
fessor andoy legalmente, visto que 0. regula- 
mento de 1850 (vigente) "o anctorisa a castigar 
o alumno refractário ? 

E qual hade ser 0 inspector do governo que 
dê o áéu voto allirmativo, dando-se taes circums- 
tancins? O que hade fazer a camara ao profes- 
sorê Nada, Porque 0 professor está coberto pelo: 
regulamento; é, quando se estabeleça um tal 
contlicto, o professor hade vencer, e à camara 
ha de ficar vencida 

Aqui estão bem patentes os fructos de uma 
leviandade da camara, decretando o que não 
póde decretar. 

Mas 0 moinhos lá vão moendo, porque os. 
rofêssores preferem morrer esfalfados a estabe- 
cer questão, Quem sofie é à ensino; quem 
fica disfructada é a familia; quem engana à fa- 
milia É'a camara, 


D'aqui nascem: a 

aa imoralidade das novas gerações, cuja 
educação não póde a eschola conseguir; 

b—a inutilidade do Jomem futuro para o 
grande concerto da vida social-que ha de ba- 
“Jtsar por terra pela influencia das notas discor- 

tes. 


(Comidas ... 
== 
JOÃO CHRISTINO DA SILVA 
u 


digurarem no anno antecedente na exposição da 
Academia de Lisboa, foram enviados á grande 
Exposição universal de Paris com outros traba- 
Jhos de artistas portuguezes. é 
Dium artigo de Ernesto Bisster, publicado no 
5 do Jornal de Belas drts, citremos o re- 
cho em que vem traduzida a apreciação que o 
jornal Palais de PIndustrie, de 28 de outubro de 
1855, fez do quadro de Christino. 
Nº 1676-—João Christino da Silva — Cinco 
artistas em Cinira—O colorido é formoso com 
quanto por partes avermelhado. Pela desenvol- 
tura, vêss logo que são artisas as figuras do 
quadro, Provasse À primeira vista boa attitude e 
cunho do bello. Entretanto quereriamos. em me- 
nos symetria o acampamento e menos 
vestuário, porque, sem otlender suscepr 
julgamos! poder ailirmar que em Portugal 
em qualquer outro paiz, à negligencia é um dos 
caracteres distinctivos do artista, Mas nem por. 
isso deixaremos de concluir que a obra do sr. 
Christino da Silva é uma das mais notaveis que 
foi apresentada no grande concurso. 
“Citamos a crítica do jornal frances, não porque 
a julguemos primorosa, mas porque prova que 
miaquele enorme. certamen a obra de” Chrisdho 
não passou despercebida. 
O que parece ter destoado mais ao critico na 
é a symetria do que elle chama acam- 
e 0 apuro do vestuario dos cinco artistas, 
19,Á primeira observação discordamos, 
a a composição do grupo prin 
pais em que Hguram Anhencição alento Um 
tudo do natural, e, por detraz d'elle Metrass, em. 
é, desenhando n'um album, rodeados por Um 
familia saloia, que a curiosidade natural ali ch 
mou, e que contempla a obra, € segue attenta- 
mente o pincel do artista, que lhe vac debuxando. 
a paisagem tão sua conhecida. Seria talvez este 
grupo suficiente 
figuras de Victor C 
Rúes, que estão à direita, n'outro plano mais afas 
tado, não, prejudicam, âmes completam, a o 
posição, E pelo que respeita á excessiva cl 
Eia dos trajês, todos ns que conhecemos ox ndi- 
viduos ali retratados, sabemos que nenhum 
teve jamais o aspecto phantastico e funambulesco. 
dalguns rapins «atelier do Quartier latin. muito. 
cabelludos e poco penteados, Annuncinção, sem. 
retenções a dandysmos, que não estavam em 
armonia com O sêu caracter « a modestia dos 
seus recursos, foi sempre correctissimo na fórma 
de se apresentar, tras relativamente rico ir 
java. com apurado gosto e era 0 que então se 
Eliamava um Fanta, não The ficava traz Victor 
Bastos. De José Rodrigues póde-se dizer o mes- 
mo que aflirmámos de Annunciação. É Christino, 
de todos os cinco o mais phantasioso é de mais 
airada vida, apesar das seus chapeus espectacu- 
logos e do grande chaleemanta, que elle traçava 
um pouco, theatralmente, parecia uma d'essas fi- 
puras da Renascença, que remos nos grandes. 
lupdcs anfios e Aveca se comfandio com 
johemios cheios de côr por dentro é por fóra, 
cujos. retratos tanto abundam desde 1850 nos 
romances irancezes. 
Neste estudo, improvisado para acompanhar 
o exceliente retrato gravado pelo sr. D, 
é à copia do quadro dos Cinco artistas em Cintra, 
não podemos seguir passo a passo a carreira do 
notovel pintor, nem analysor e discutir os mori 
tos e defeitos das suas obras, algumas das quacs, 
como a Primeira impressão da arte, a Estalas 
gem, a Estrada da Povoa, compradas tambem 
pelo fallecido rei D. Fernando, faziam parte da 
Galena do Palacio das Necessidades, mas o que 
podemos affirmar é que o futuro não correepon- 
deu ás brilhantes promessas dos primeiros ennos, 
e que causas internas e externas, que seria longo 


expor aqui, fizeram com que o artista, chegado 


a menos dê meio da situ carreira, parasse, € pre. 
ferisse os encantos e atractivos do mundo nd cê= 
tudo « cultora das bellezas mais ideaes é abstra- 
ctas da Arte, 


ação. Excelleme observador, gostava muito dê 
viajar, é 0 colorido das suas Ueseripções era 1ão 
vigoriso como o dos seus quadros Chvisino tz 
ah a palavea fail e o pesto animador 4 sui mão 
branca é longa mão de artisra, habituada à mar 
nejar 0 pincel= seguia e ncompanhava adimiravell 
mente à narrativa, accentuanto 0 desenho dos 
1YPOS, é os episolios as seenas, ora disminic, 
óra cómicas, que o artista ia mamrando, 

À cada nóvi excursão do pintar renhimava-so 
no esplito dos seus amigos À esperança do que 
elia lhe inepirasse algum grande quadros Em 1A67 
visitou a Exposição universal de Paris, recebendo 
Pora es fi o ovemo um pequebo subi 

SoBoco réis, O quadro que ali ckpox [SL muito 
apreciado, € o então celebre pintor Sony elos 
land. mista as. suas. qualidaes do colorido 
Íneitou.o calorosamento à prostguir vo culto da 
ame em que devia vir a Oecupãr um logar 

mos, porém nem as palavras, d'abimação 
do artista francer, nem as que depois cura ia 
doce dos hespanhocs, de, Palmar, 
20, de Giabert. quando! enviou À Rndiid, em 187 
à" Cru alta de Cintra e a Fonte das Lagrinas 
+ que'lhe valeram ser condecorado pelo poverma 
do “rei Amadeu, sendo a Fonte das Lagrinas 
reproduzida em gravura pela Mutação fegpaz 
nhola-tiveram, força para suspender à decndens 
cia, & renceender ho feu animo 0. fogo sageado 
que O iuminava. outrora, quando compunha e 
Pintava 05 Cinco artista E 
mocidade! As lores delicadas a imaginação, 
que ornam os plantastcos jardins com que son 
€ so inebria toda à alma de verdadeiro artista 
se tapete variegado de inf 
dútos. matizes, que parece, visto de Jong, scr 4 
estrada da vidas as Visõek Eraciosas que Ora sure 
Kem, ora desapparecem mm horisonhe idcals As 
declâmações, à gloria ns aporheases, com q .é 
a húmanidade corda o genio, tudo 186 murdhe, 
desvanece-s, esvacese, e tramformse Quini seno 
pre com O Tempo, € não é raro que ab ore ve 
tornem em espinhos e as apolheoses em imuespiol 

Factos para outros talvez Insgnificantes mas 
a que à excessiva impressionalidado de Chino 
deu uma importancia extraordinaria, à tal parto 
o evitaram, Que se tornou necessario recolielio 
ão hospital, donde sais, passado pouco tenpo, 
completamêne restabelecido, é cols nutavel vaia 
nês, profanos na sciencia medicas. conserendia 
meira, € contava minuciosamente tudo 6 qua 
passára é solirera nesse periodo Lisinnio Ns 
Tua vida! 

+=Quando eu era Christo — » diga elo então, 
no prineipiar alguma dessas narrativas é soúodA 
fala com a antiga vencia, deserovendo, sul 
as Vezes em esyÃo faceta, Una ou Cat ti 
dio da terrivel excursão, que fizera 1 cite Tess 
da loucura, de que voltõu apparentemente ie 
Sto, mas trazendo. realmente no Fasdo ds alia 
à térrivel nostalgia das Iobrejas segedes vs E 
eim breve & infelizmeme batia dE voldo 

Ferido novamente na cabeça « no coração João 
Christino falleceu, na força “da. vida, açs ja dê 
a Zica à E de ha de ba & 
mão tinha aínda, portanto, completado 44 ans. 


Zacharias d'Açãe 


RESENHA NOTICIOSA 


n "Eu. Suas altezas imperines os condes 
SEo, estiveram em Lisboa de passagem para o 
Rio de Janeiro, Os imperiaes viajantes chegaram 
de Paris no dia 24 do mez findo e embarcaram 
para o Rio de Janeiro, a bordo do paquete Gi. 
romde, na tarde do dia o Foram in 
à bordo, na galeota real, pelo se. ministro] 

eg a rea je SO 
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legação, membros da colonia brazileira e da So- 
clbdâde de Benelicencia Bracilira, a qual suas 
algas. contemplaram com cincoenta, Horas, Na 
sua passagem no Tejo para bordo do paquete, 
mala o Sonraçado Vasto da Gama, Os navios 
de guerra embandeiraram todos, tendo no tope 
à bandeira brasileira, 

Orreira atemirica, O sr, conde de Franco of- 
fereeou a suas altezas os duques de Bragança 
vma, primorosa status de. bront, da poeta 
Clotinio Lurvili, esculpida pelo esculptor francez 
Gaultherin. À estatur assenta sobre um pedestal 
de veludo carmezim, onde se véem as arimas dos 
duques de Bragança e de Orleans, cinzeladas em 
prata, Um rico estojo forrado de sétim, contendo 
as obras da celebre poetisa, completa a offerta 
do se, conde de Franco. 

Dovror Vutmias. Falleceu em Paris o doutor 
Valpian, sabio professor de anatomia pathologica. 
a quem a aeiencia muito deve. Vulpiam formou: 
se em medicina, em 1854, é pouco depois f 

professor da escola de Paris, nomeação 
j combatida, chamando-lhe atheu e mate- 
lista, Em 1872 passou á cadeira de patologia 
comparada e experimental, solirendo aínda desta 
vez nova opposição, Em 1875 foi nomeado de- 
canto da faculdade, logar que deixou por occa- 
sião do advento do ministério de que fazia. parte 
Paúlo Bert. A Academia das Scioncias de Fra 

egeu-o em 1886 sou secretario perpetuo. S 
importantes. as obras que deixa, notando-se en- 
tre outras as Lições sobre a physiologia geral e 
Comparada do áyslema nervaso, Lições sobre o 
aparelho vase-mote, Clinica médica do hospital 
de la Charilé Doenças do system nervoso, 
Nasceu em 1846, fal 
annos. 

Iavisto Porrucurz. O sr, Feliciano Soares de 
“Azevedo consteuio um Wagonete de sun invenção, 
que por meio de uma combinação de molas x 
Mova sobre os rails, sem auxiho de braços. As 
Experiencias deram bom resultado, O autor deno- 
minou este wagontte, smagonete de visita. 

DO AncigoLOGIcO: Nas proximidades do 
vinieiro, freguezia de Casal Comba, concelho da 
Malhada, foi encontrado nfum olival denominad 
as” Areias, uma estatua de bronze de 25 cent 
metros de "altura representando Mercurio. Esta. 
Estaçua, ainda, que bastante mutilada, parece ser 
obra romana, € foi offerecida ao sr. Marciano. 
dtAzuaga, para o seu museu de archeologia. 

DesCOnERTA LUTrERARIA. Um sabio grego des- 
cobriu em Philippopoli alguns manuscriptos de. 
Aristoteles, relativos a parte das seguintes obras. 


lecendo com a idade de 61 


RO DE LISBOA A CINTRA Esração um Cacese (Segundo uma poco zrapbla da pistograho amador se; Au 


do principe dos philosophos: Do Ceu; Do Nat- 
cimento e Do Aniquilamento; Da Alma; Oh 
rações críticas, Estes manuseriptos acham-se bem 
conservados é são de facil leitura, tendo á mar- 
gem algumas notas que pars 

Se poder provar a sua autenti 
do inestimavel valor. 

Onras istorras DE Wagxem. Entre os papeis 
do rei Luis u da Baviera encontraram-se os ori 
ginaes de duas operas de Wagner que devem 
ter sido os seus primeiros trabalhos, Às operas 
tem uma o titulo ds Fadas € outra À proibição 
Amor. Parece que estes originaes serão ven: 
didos, e portanto postos em secna, 

O TeizrioE Na obra Exposição dos Psalmos 
do religioso Agostinho fr. Fedro Vega, encon- 
tra-so, segundo dis uma folha religiosa. hespa. 
nhola, a declaração de que a voz humana se 
podia! transmitir a grandes distancias, por meio. 
de um fio metalico. Vê-se por isto que a des- 
“coberta do telephone não se deve exclusivamente 


a Bell, 
Novo ssreo rasscez. Os ultimos tele 
mas trouxe a di 


meate constituido o novo ministerio francer, or- 
ganisado por Mr. Rouvier. O novo ministerio é 
assim formado: Rouvier, presidencia, fazenda e 
correios e telegraphos; Faliéres interior; Flou-, 
rens, extrangeiros: Spuller, instrucção publicas 
Marcau, justiça; Ferron, Guerra; Barbey, mar 
nha; Dautresme, commércio; Hérédia, obras pis 
blicas; Barbe, agricultura. O novo ministerio pro- 
dese apresentar às camaras um orçamento 

Eorresponda aos dezejos de economias que elas 
reclamam, é a sustentar Os projectos militares. 
do governo transacto. 


CEcjase 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


Um livro para mous netos por HC. Erich, 
trudicção. livre, Biiotheca, do, cura” Aldeia, 
editora, Porto. Um delicioso livro de contos, que 
todos podem ler sem receio de lhe encontrar 
pesonha. O nome do seu austor é tão conhecido 
em Portugal, onde tem um grande numero de. 


do Lamarão) 


leitores dedicados, que é inutil recommendar os 
livros de. Eserich porque elles são sempre pro- 
curados com interesse, 

O Instituto, revista scientifica o literaria, 
vol. xxxiv, abril de 1887, segunda sério nº 10, 
Coimbra, Magnilico períodico mensal cujo sum- 
mario deste numero, é o seguinte: O Chrisiai 
mismo, por Joaguim, Maria de Brito; Compendio 
de Economia. Politica, por Manuel de  Almsidai 
Projecto de reforma da faculdade de mathemias 
hica, redigido pela comnilssão cleita am congre- 
gação de 29 de dezembro de 1886; Sobre a ta. 

esa das coisas, poesia. por À. M, de Falcioi 

emoria. historica do concelho de Reguengos de 
onsaras, por Pedro Manuel Nogusira; A Sé 
lha de” Chimbra, por À. M, Seabra do Alte 
uerque, etc, 

Rovista dos Estudos Ltvros, directores its 
terarios doutor “heonhilo Braga € Telxeica Das. 
tos, nova livraria internacional, editora, Lasbosy 
Vol, Av, 1 € à com 05 seguintes artigost A Grêe 
Ela ea sia missão istorica, por Theophilo Braga 
Notas para a historia da musica em Portugal, 
por Joaquim Jost Marques; O Zouverin meditere 
Faneo, por Carlos de Mello; O facto.» por E 
Sá Chaves; Materias para à flora do archipelago 
de Cabo, Verde, por Jaão Candoso Junior Bi- 
Miograplia, Ragport sur lo commerce do la 
France avec la Purquie, PEgrpte, la Grice, la 
Bulgarie et la, Roumento, de Dem, Georaindos, 
por “Carrilho Videira: E-eeursao. pelos dominios 
Ga entomologia, de João Alítedo de Freitas por 
Teixeira Bastos: Jesus e os Evangelhos, de Julio 
Lonry, por Teixeira Bustos. 

Historia da revolução portuguesa de 1820, 
intustrada, por Joss d' Arriaga, Lopes & Ga, sue 
cessores de Clavel & Ca, editores, Porto, Fuscia 
Culo nº 14, primeiro do segundo volume, Esta 

ublicação a que já, nos temos referido com O 
louvor que. merece, segue com a maior regult- 
ralado é comprimento do seu programma. 

À Tiba Mystorlosa, segunda parte O aban- 
dono, por Julho Vérn, traducção de Henrique, 
de Macedo, cte. David Corazei editor, Lisboa. 
Mis um volume da grande Gúlgão popilae que 
sem ido um eserordmario aeolimento do pue 

ico. 


— 
Reservados todos os direitos de proprio- 
dado lttoraria e artística, 


“Ter. Curas lavko = Ria da Cras de Pai, 34 —Lisboa 
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